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Renegado


			Ele sempre soube que fez o certo ao fugir de seus irmãos. Sabia que eles nunca o matariam, não por quem ele era, mas ao menos por suas habilidades. Naquela noite, a chuva caiu com uma força incomum, era como se o céu chorasse acima dele, derrubando cada lágrima com o pesar que se acumulava em seu âmago. As ruas de paralelepípedos estavam ensopadas e a água havia deixado a via escorregadia mesmo para ele, que calçava botas escuras e pesadas. Em suas costas, o longo manto azul pesou tanto que seus ombros começaram a doer, e ainda assim, ele continuou a correr o mais rápido que pôde. Os cabelos pretos debatiam-se em seu rosto e seus olhos ardiam enquanto as lágrimas teimosas escorriam em sua face e se misturavam com a chuva, mas ele não olhou para trás em momento algum, tinha total consciência de que os outros o estavam seguindo. Perseguiam-no não por ser um anjo renegado, mas por ser um arcanjo fugitivo, um dos sete: Gabriel.


			Seus irmãos se apoquentaram aos poucos. Uma flecha cristalina da bela Anitiel passou de raspão por seu braço direito, mesmo assim, a seta foi capaz de rasgar sua manga de veludo azul deixando à mostra a runa kramim1, que significa paz, marcada na pele de Gabriel bem acima de seu pulso. De soslaio, ele olhou para a torre do Palácio dos Sagrados e viu o rosto de sua irmã, com aqueles olhos dourados o encarando em meio aos longos cachos castanhos que balançavam ao vento. Gabriel jogou seu corpo para a frente, forçando-se a correr o mais rápido que pôde rumo aos portões da cidadela. 


			Se Anitiel não fosse a mais estrategista dos arcanjos, ela já teria me matado, portanto, preciso manter distância de uma segunda flecha, que com facilidade me deixará gravemente ferido.


			Pegando o caminho que circundava a muralha nos limites da cidadela, ele seguiu, beirando as imponentes construções celestiais. Enquanto passava de um beco para outro não viu ninguém, mas pôde sentir vários impulsos etéreos tentando confundir sua mente e, naquele momento, soube que Uriel a vasculhava. Sem ter muitas opções, Gabriel se enfiou em uma viela escura e recitou um encantamento que o próprio Uriel lhe ensinara anos antes para blindar sua mente:


			— Armis!


			O sussurro saiu quase mudo e Gabriel torceu para que o encantamento tivesse sido invocado corretamente. O efeito foi instantâneo, sua mente ficou limpa em questão de segundos, e na sequência, ele retomou seu caminho. 


			Ao cruzar o pátio central da cidadela de Lanssaforte, o reino-capital de Anashtar – o mundo celeste –, Gabriel olhou mais uma vez para a fonte de pedra acinzentada com uma estátua de anjo guerreiro que, imponente, parecia encará-lo, repreendendo Gabriel com seus olhos frios de pedra. O arcanjo então lembrou-se de outra época, em que ria com Rafael e Anitiel, os mais próximos dele, além de Miguel, que discursava sobre o dia em que ele mesmo se tornaria um arcanjo guerreiro memorável tão importante que fariam muitas fontes como aquela para ele. O arcanjo ficou paralisado em nostalgia, era mágico ver como as construções antigas em pedras de mármore geometricamente perfeitas estavam idênticas, mesmo já tendo se passado quase uma década. 


			Gabriel só se deu conta de estar a céu aberto quando um dos trovões de Rafael reverberou envolto em densas e escuras nuvens bem acima dele. Isso o fez se apressar e logo percebeu que não sentia mais nenhum dos irmãos se aproximando, talvez estivessem escondidos devido à tempestade ou só estivessem camuflados sob a influência mental que Uriel lançava constantemente na direção de Gabriel. Ainda que o encantamento invocado pelo fugitivo protegesse sua mente de invasões, havia outros meios de se alterar a realidade, e esta era uma das especialidades de Uriel.


			Assim que Gabriel atravessou o pátio, viu o céu trovejar novamente, mas dessa vez os raios se uniram entre as nuvens e desceram a seu encontro; para escapar de tal ataque, ele se jogou com ímpeto na direção oposta e, ao se levantar, deparou-se com Rafael bloqueando seu caminho.


			Os cabelos crespos de Rafael haviam perdido o volume por conta da chuva e colavam-se ao seu rosto, por um momento seu cabelo ficou roxo com o reflexo dos relâmpagos que se projetavam acima deles. Os olhos de Rafael, escuros como a noite, estavam mais cerrados que o normal e Gabriel viu algo semelhante a uma lágrima escorrer pela face do irmão.


			Não vou me enganar, deve ser apenas uma gota de chuva, pensou Gabriel, relutante. Eles não se importam.


			— Por que foges de nós, irmão?! – A voz rouca de Rafael tinha um tom de indignidade. – Por acaso, não somos nós a tua família?


			Gabriel o encarou com desafeto e, desacreditado, percebeu que Miguel se aproximava pela retaguarda, com os cabelos loiros balançando molhados e desalinhados, os ombros largos reluzindo sob as ombreiras de ouro, as quais prendiam o manto marrom que lhe servia de capa, o único item que o camuflava, mesmo com a imensa armadura dourada que ele vestia. 


			Miguel tinha um rosto afável, e mesmo que sua postura demonstrasse desconforto, os escudos que ele portava em ambos os braços indicavam que não estava ali para recuar, embora ele fosse o defensor dos arcanjos, Gabriel sabia que os escudos também eram as armas de seu irmão.


			— Vós estais a me caçar! – A voz de Gabriel reverberou uma dor que nem ele sabia que sentia. Olhou de Rafael para Miguel. – E ainda vos justificais dizendo que são minha família?!


			Os outros dois se encararam sem saber o que dizer. Por fim, Miguel desviou o olhar e Rafael apenas fechou os olhos, pensativo. Gabriel não precisou e nem quis esperar por uma resposta, ele abaixou a cabeça e entrou em um beco à direita, seguindo rumo ao porto.


			Miguel esbravejou e lançou chamas ao alto com tanta veemência que Gabriel não conseguiu ouvir os seus lamentos. Ele virou as costas a seus irmãos mais próximos e os deixou, e eles o renegaram por isso.


			Como eu poderia culpá-los?, Gabriel perguntou a si mesmo.


			Porém não tinha muito tempo, os demais estavam se aproximando e agora ele conseguia senti-los. Se os seis o cercassem, seria muito difícil para Gabriel evitar um confronto direto, por isso pôs-se a correr novamente. 


			Contudo, assim que chegou ao cais, uma rajada de vento envolveu seu corpo, e com muita dificuldade ele conseguiu se esquivar. A ventania ganhou forma e massa, materializando-se em seu irmão Tiriel. Ele trajava seu roupão azul de combate, que ressaltava ainda mais seu rosto de queixo reto e olhos castanhos frios. O arcanjo controlador dos ventos encarou Gabriel como se olhasse para uma criança serafim desobediente, e sem fraquejar, empunhou seu par de chakrams2 ameaçadores.


			Ao mesmo tempo, Gabriel experimentou uma sensação fria na nuca e ele arregalou os olhos enquanto seus pelos se arrepiavam; o renegado se concentrou ao máximo, fazendo seu corpo diluir-se em água. Afastou-se escorrendo pela via alguns metros à frente de onde estava e viu os flocos de neve que caíam ao lado de Tiriel se transformarem em Daniel, que exibia, como sempre, seu sorriso prepotente. 


			Gabriel sentia certa aversão em relação ao arcanjo primogênito, principalmente no que dizia respeito à impiedade dele. Era inexplicável, e por diversas vezes Miguel lhe contara como Daniel podia ser humilde e afetuoso, todavia, nenhuma das histórias e qualidades descritas convencera Gabriel de verdade. Afinal, aqueles olhos azuis que agora o encaravam eram mais frios que o deserto congelado do mundo mortal. 


			— Então creio que tu não facilitarás as coisas, não é, irmãozinho? – disse Daniel, que, mesmo tendo seu bastão de batalha nas costas, exibiu-se moldando magicamente uma longa e afiada estaca de gelo. – Admiro tua determinação, mas, aparentemente, tu não estás em boas condições.


			Enquanto o corpo de Gabriel deixava de ser água e se solidificava contra a vontade do fugitivo, Daniel gargalhou. Erguendo uma de suas sobrancelhas em deboche, o primogênito olhou para Tiriel, que manteve seu olhar repreendedor sobre Gabriel. Os dois arcanjos menos afetuosos estavam ali armados e prontos para o combate direto.


			Certo de sua queda iminente, Gabriel correu até o fim do píer, e mais uma vez, ouviu o assobio de uma flecha disparada por Anitiel passar a seu lado. Um raio e uma bola de fogo foram atirados em seu encalço, mas ele pulou e esquivou-se com destreza admirável; havia algo nos irmãos de Gabriel que os faziam “quase” acertá-lo. 


			Eles estão hesitando?! 


			Gabriel deixou mais algumas lágrimas escorrerem por seu rosto e lembrou-se tardiamente que nem todos os arcanjos eram tão sentimentais quanto ele. Nesse momento, as ondas mentais de Uriel quase o fizeram parar de se mover, mas ele não se deixou tombar. Entretanto, sua resistência não durou muito, e seu corpo, que já não estava em forma plena, cedeu.


			O primeiro feixe da aurora surgiu no horizonte espantando os últimos vestígios da tempestade noturna, nesse instante, Gabriel sentiu a fina estaca de gelo, que Daniel produzira havia pouco, lhe perfurar a pele e se fincar em sua panturrilha direita. O joelho do fugitivo desceu em desequilíbrio ao chão, o que só piorou a situação, já que, na descida, a estaca se quebrou, mas não sem antes envergar sob os músculos de Gabriel. 


			O gelo queimou dentro de sua carne, e em agonia intensa, ele puxou o que restava da estaca com toda a força que ainda tinha. Sentiu o líquido quente que corria em suas veias escorrer sobre a água sólida e o sangue carmesim do arcanjo verteu-se no píer, manchando as madeiras do último metro da plataforma.


			Anitiel se materializou à sua frente por meio de algum tipo de magia temporal; seu vestido azul e as duas faixas douradas na altura da cintura reluziam com a luz do sol que tingia o céu de tons variantes entre o azul e o vermelho. A mulher arcanjo – a única dentre os sete – ergueu seu arco longo e dourado, puxou sua seta de cristal com firmeza e suavidade, então a apontou para o rosto do irmão. Uma lágrima irreprimível escorreu de seus olhos enquanto ela proferia suas palavras condoídas:


			— No fundo, espero que não tenhas esquecido quem tu és. – A voz de Anitiel era profunda e suave. – Meu querido e amado irmão.


			— Na verdade – Gabriel levantou-se rendido e replicou –, amada irmã, creio que sejas tu quem precisa lembrar-se de quem eu sou.


			Ele ergueu as mãos, Anitiel, assombrada, arregalou os olhos descrentes. O mar se agitou. Gabriel arremessou dois jatos de água na direção da irmã, que, por sua vez, se debateu, tentando livrar-se da água que se acumulara e a prendera em uma esfera.


			Tiriel invocou os ventos e Daniel concentrou uma rajada de gelo nas mãos. Ambos estavam prontos para um contra-ataque, mas Gabriel sempre soube o que fazer para impedi-los e o fez.


			— Perdoa-me, donzela – disse o arcanjo assim que passou pela esfera d’água, fazendo-a se mover em direção aos outros dois.


			Ainda que não fossem muito afetuosos, Daniel e Tiriel nunca seriam capazes de machucar a única irmã, Gabriel agarrou-se a essa ideia e chegou à extremidade do píer. Olhou para o mar à sua frente e virou-lhe as costas, então observou quando seus irmãos Miguel e Rafael alcançaram os outros, e atrás deles, os olhos púrpura de Uriel brilharam em raiva silenciosa. Gabriel notou que a cabeça raspada e as roupas de monge que ele usava estavam secas, o que significava que Uriel não se colocara sob a chuva enquanto perseguia e aterrorizava o irmão mais novo.


			Miguel, auxiliado por Rafael, prontamente amparou Anitiel. Uriel juntou-se aos irmãos, que mais uma vez invocavam seus poderes para lançar um ataque contra o renegado, mas o arcanjo solitário apenas sorriu. 


			No horizonte, o sol libertou-se do mar e Gabriel se deitou, juntando-se a toda a imensidão fria e azul.


			— Não! 


			O grito de Rafael trovejou e fez o céu se rasgar com um raio, e dessa vez Gabriel teve a certeza de que seu irmão-mago chorava.


			Anitiel cobriu o rosto em pranto. Miguel se aproximou mais da irmã e a abraçou, então fechou os olhos e compartilhou da dor dela. Daniel e Tiriel encararam-se incrédulos enquanto seus poderes se dissipavam. Uriel, enfurecido, rompeu sua própria onda de poderes e, em silêncio, apenas virou as costas, cruzando os braços sob as longas mangas de suas vestes, e voltou à cidadela a passos largos e pesados.


			Todos eles souberam que aquele tinha sido o limite. Mesmo depois de todas as abordagens e tentativas de convencimento que eles haviam feito, ainda assim Gabriel fora capaz de cruzar a fronteira entre a inocência e a lucidez.


			


			

				

					1 O idioma celestial. 


				


				

					2 Similar a um bumerangue, é uma arma de arremesso projetada para ricochetear.


				


			


		




		

			
Capítulo 1


		




		

			
Preceder


			Luna fechou as portas de seu armário assim que escolheu as peças de roupa que usaria naquela noite. Era o décimo nono aniversário de Léo, o melhor amigo de seu irmão mais velho. A comemoração não seria nada extravagante. Melhor assim, pensou ela. Não era de seu feitio vestir-se para chamar a atenção, e sendo uma adolescente esperta e inteligente, o que ela menos desejava era atrair olhares apenas por sua aparência.


			Pousando a roupa sobre a cama, ela caminhou até a janela que dava acesso a uma pequena sacada. O sol ainda não havia se posto, e os raios avermelhados do crepúsculo dançaram sobre a pele acobreada da garota. Ela afastou as cortinas pesadas e conseguiu observar que, na fazenda, do outro lado da estrada, Léo ajeitava algumas coisas na varanda. Ele não havia convidado muitas pessoas para a festa, mas, como de costume, o rapaz estava deixando tudo em ordem para recepcionar seus convidados.


			Os olhos de Luna voltaram a observar o pôr do sol que se iniciava, enquanto isso, ela agradecia a Alícia, a Deusa da Luz, por mais um dia ensolarado. Desde cedo, sua família lhe ensinara a respeitar e devotar-se àquela divindade tão importante para eles. Quando o último filete de luz se extinguiu, Luna respirou fundo e encerrou sua oração.


			No mesmo momento, um estrondo ecoou pela casa. Em disparada, Luna atravessou seu quarto, correndo tão rápido que seus cabelos ruivos se chocaram repetidas vezes contra seu rosto, mas ela não se incomodou. Quando sua mão tocou a maçaneta da porta, Luna sentiu uma fisgada nas costelas, e antes mesmo de abrir a porta ela já sabia o que estava por vir.


			Jack, o irmão gêmeo de Luna, estava caído no topo da escada na sala. A pele escura do rapaz estava toda arranhada na região dos braços e suas costas estiradas sobre os degraus de madeira pareciam sangrar. 


			Isso explica a pontada nas costelas, concluiu Luna.


			— Pelos deuses! – Luna foi ao encontro do irmão, que então se levantava. – Maninho, você está bem?


			— Estou, sim, foi só um escorregão – disse o garoto esfregando a região esfolada nas costas. – Ah, a propósito, isto não é sangue, é só a tinta de tecido da mamãe.


			Aliviada, Luna se permitiu rir da queda do irmão.


			— Ei! – Leda estava alarmada e rapidamente subiu as escadas. – O que está acontecendo aqui?


			— Não foi nada, mãe – respondeu o garoto ruivo ajeitando seus óculos sobre o rosto. – Eu apenas caí.


			— De novo, filho? – Leda olhou Jack de cima a baixo, analisando-o. – Como não foi nada, Jack? Você está sangrando?!


			Luna não se conteve diante da seriedade que o momento pedia e, achando a cena cômica, riu ainda mais.


			— É só sua tinta, mãe! – disse o jovem, que ainda sentia dor, mas a histeria da irmã o deixara com vontade de rir também.


			— Não tem graça nenhuma, mocinha. – Leda lançou um olhar de repreensão a Luna. – Aproveite que já está aqui e ajude seu irmão. 


			— Desculpe, mãe, você tem razão. – Com esforço, Luna conseguiu se conter. – Venha, Jack, seu atrapalhado. Precisamos arrumar essa bagunça.


			Leda respirou fundo enquanto os gêmeos seguiam para o quarto de Jack. A mulher sentiu um calafrio percorrer sua pele, e seu coração pareceu apertar; no mesmo instante, a porta da frente da casa bateu, assustando-a.


			— Mãe! – gritou Ellinan. – Está tudo bem?


			Ouvir a voz de seu filho mais velho fez Leda tranquilizar-se.


			— O papai disse que ouviu um barulho... – O rapaz alto e esguio chegou à base da escada, mas quando encarou a mãe, ele mudou o tom de voz casual para sério. – Você parece estar preocupada.


			— Filho, quantas vezes já lhe disse para não deixar a porta da frente bater? – Leda levou as mãos até as têmporas e, em um ato inconsciente, ela ajeitou seus cachos de cabelos ruivos. – Venha aqui!


			A mulher desceu até a base da escada e abriu os braços para que o filho, que se parecia muito fisicamente com o pai, viesse ao seu encontro. Sem receio algum, Ellinan o fez. Aquele foi um abraço longo e confortável, que afastou a sensação ruim que afligia o coração de Leda. Com relutância, ela se afastou do filho e sorriu.


			— Mãe, não precisa se preocupar. – Ellinan segurou as mãos de Leda. – Vocês só vão ficar fora por duas semanas. Nós vamos nos cuidar, e prometo ficar de olhos bem abertos, principalmente com Jack.


			Às vezes, Leda se impressionava com a habilidade impecável dos deuses em compor seus filhos de maneira tão ajustada, pois o que Ellinan tinha de parecido com Noah na aparência, ele possuía de semelhante com a mãe no aspecto sentimental. Um rapaz empático e compreensivo como ele era algo difícil de encontrar entre os jovens da mesma idade. Leda sorriu com uma ternura incontrolável.


			— Eu sei que vocês podem ficar sozinhos, Elli. – Em seguida, o sorriso da mulher se esvaneceu. – Mas eu tenho um pressentimento, que não consigo explicar. 


			Ellinan encarou a mãe e notou novas marcas de expressão no rosto dela, sem saber o que dizer, ele apenas a abraçou novamente. 


			— Está tudo bem, meu amor – disse ela, tranquilizando-o enquanto acariciava os cabelos finos e escorridos de Ellinan. – Mesmo não querendo ir, agora sua tia já está nos aguardando para dar início àquela reunião idiota do conselho fênixiano.


			Ellinan sabia que não era uma reunião de conselho idiota, e sabia que o pressentimento da mãe estava mais relacionado ao que aconteceria no fim daquela congregação do que à sua ausência em casa. O rapaz não disse nada para confortá-la, pois ele sabia que isso só a deixaria ainda mais agitada, então ele se afastou do abraço da mãe e subiu as escadas rumo ao próprio quarto.


			— Vai dar tudo certo, mãe.


			Em silêncio, Leda assentiu e, então, ela orou aos deuses pedindo para que seu primogênito estivesse certo.


			[image: ]


			Quando Jack e seus irmãos chegaram à festa de Léo, os três não estavam tão entusiasmados quanto gostariam. Talvez fosse por causa da melancolia de Leda ao se despedir dos filhos, ou então porque as festas de Léo não costumavam ser muito animadas.


			Provavelmente as duas coisas, pensou Jack.


			No entanto, Léo era o melhor amigo de Ellinan havia muito tempo, e como seus irmãos mais novos, Luna e Jack ajudariam a tornar aquela festa mais divertida, por isso eles sempre estavam por perto e sabiam que sua presença era importante para Léo. Os três haviam parado na entrada da casa, e embora não houvesse muitos convidados no local, eles não reconheceram muitos rostos. 


			— Elli! – gritou um garoto grande e corpulento.


			Léo abriu um largo sorriso ao ver seus amigos. Eles se cumprimentaram e o aniversariante abraçou cada um deles, recebendo suas congratulações.


			— Venham, por aqui. – Léo os guiou até a sala de estar. – Sentem-se, vocês já sabem que minha casa é como se fosse de vocês. Peço que esperem só um momento, pois eu preciso dar uma olhada se está tudo certo na cozinha, já volto.


			— Sem problemas, Léo! – Luna foi casual como de costume. – Fique tranquilo, hoje é o seu dia, então só faça o favor de se lembrar de se divertir, está bem?


			Léo sorriu vagamente, observando se tudo estava de acordo no ambiente, e com rapidez se afastou enquanto seus amigos se acomodavam.


			— Vou pegar algo para bebermos e ver se o Léo não precisa de ajuda, do jeito que ele é, aposto que não comeu nada. – Ellinan se levantou ajeitando a camisa de linho. – Se comportem, hein?!


			— Diga isso para ele. – Luna riu com divertimento apontando para Jack.


			Quando Ellinan se virou para ver o que a fazia rir, ele percebeu que Jack já havia se enturmado com algumas pessoas e brincava de pegar salgadinhos no ar atirados por terceiros, o que, por sua vez, já tinha sujado a camiseta que Jack vestia. O irmão mais velho apertou os lábios, respirou fundo e soltou uma leve risada.


			— Deixa que eu cuido dele, Elli. – Luna sorriu com gentileza enquanto falava. – Vai lá ajudar o Léo, ele deve estar precisando. Como eu já disse, a gente se vira bem por aqui, OK?


			Ellinan assentiu e seguiu em direção à cozinha, prometendo voltar em breve. Quando atravessava a pequena sala, ele ouviu a voz acanhada de seu amigo vindo da porta de entrada.


			— Oi, Belinda... – Léo parecia extasiado ao pronunciar aquele nome e Ellinan sabia o motivo de tamanha euforia. – Você veio mesmo... 


			— Eu falei que viria! – disse a garota com um sorriso simpático e gentil. – Espero não estar incomodando!


			— Imagine! – respondeu ele prontamente, em seguida, Léo se recompôs e voltou a usar o tom “nada casual”. – Fico feliz em te ver por aqui.


			O garoto parecia incerto sobre o que deveria dizer ou como agir, mas Ellinan manteve a discrição, e se o amigo precisasse de ajuda, ele estaria ali.


			Ah, Léo, seu galanteador, vamos ver onde isso vai dar, pensou ele, então apanhou um copo de suco na mesa de bebidas e sentou-se na escada.


			— Léo... – Belinda sorriu com sua simpatia natural. – Bem, eu não tinha como comprar algo para te dar de presente, então eu preparei isto.


			Ela estendeu as mãos e entregou um embrulho de veludo vermelho ao garoto. Os olhos de Léo se iluminaram ao ver o pequeno e delicado presente.


			— Nem precisava trazer nada – disse ele enrubescendo. – Mas é muito gentil da sua parte fazer algo para mim. Muito obrigado!


			— São apenas algumas poções de constituição, como eu sei que você trabalha muito, podem ser úteis para ajudá-lo a ter mais energia – ela se apressou em justificar. – Ah, e não precisa se preocupar, nas minhas poções eu não uso magia sombria, utilizo apenas plantas frescas e naturais que são cultivadas na horta do meu pai.


			Léo sorriu e agradeceu mais uma vez, contudo, ele já não sabia como deveria conduzir aquela conversa. Quando Ellinan percebeu que seu amigo estava em apuros, decidiu intervir e rapidamente se aproximou dos outros dois.


			— Aí está você, Léo! – Ellinan usou um tom causal. – Acho que estão te procurando na cozinha, cara.


			Discretamente, Léo sorriu com alívio no rosto, algo que apenas Ellinan conseguiu perceber. Com gentileza, ele pediu a Belinda que ficasse à vontade e seguiu com Ellinan até a cozinha.


			— Elli, você viu isso?! – perguntou Léo com um sorriso bobo no rosto. – Cara, ela FEZ um presente para mim!


			— O que eu vi foi você todo envergonhado como um monge que nunca viu nada além dos montes congelados de Alliard. – Ellinan riu e deu um soco leve no ombro do amigo, demostrando seu apoio, mesmo com um toque de deboche. – Na verdade, acho que nem os monges agem assim, pelo menos eu nunca vi seu tio desse jeito. Parecia que você estava tentando correr em uma das luas.


			— Eu fiquei sem jeito, né? – Por hábito, Léo colocou a mão sob o queixo e coçou a barba por fazer.


			— Não sei por que você fica tão nervoso, sei lá, eu não vejo nada de mais nela. – Ellinan deu de ombros e repousou seu copo vazio sobre a pia. – Mas se você realmente acredita que gosta dela, é melhor começar a ser menos inseguro quando falar com ela. Não precisar ser hoje, só aproveite a sua festa e deixe as coisas fluírem entre vocês, OK?


			— Está certo. – Léo sorriu para o amigo e bagunçou o cabelo escorrido de Ellinan. – Obrigado pelos conselhos, irmão.


			Ellinan apenas sorriu e balançou levemente a cabeça para arrumar seus cabelos ruivos.


			Como um bom observador, Ellinan analisou as pessoas durante toda a festa, havia algo em seu íntimo que o incomodava, mas ele não queria estragar a diversão. Jack fazia algumas piadas engraçadas e chamava a atenção com suas trapalhadas. Luna, em um comportamento completamente oposto, mantinha-se afastada mesmo quando participava da mesma roda de conversa que seu irmão gêmeo, ela sempre interagia com os mais velhos portando-se dessa forma. Léo e Belinda também interagiam vez ou outra, e Ellinan ficou feliz pela evolução, ainda que pequena, no modo como Léo estava se relacionando com a moça. A noite estava agradável, mas aquela sensação incômoda apenas aumentava.


			Quando viu que não conseguiria mais esconder seu desconforto, Ellinan decidiu sair daquele ambiente, então subiu as escadas para lavar o rosto no banheiro do andar de cima. Para sua surpresa, ele deu de cara com Belinda, que observava os quadros de diplomas e conquistas de Léo.


			— Oh, eu me empolguei vendo cada um dos quadros na parede da escada até chegar aqui em cima... – Envergonhada, Belinda tentou esboçar um sorriso. – Eu não sabia que Léo era tão habilidoso em tantas coisas.


			— Há muitas coisas sobre o Léo que você talvez não saiba. – Ellinan acenou com a cabeça enquanto seguia até o fim do corredor.


			— Talvez você possa me ajudar a saber mais sobre ele. O que acha?


			Ellinan não queria ser grosseiro, mas aquela sensação constante o estava deixando muito angustiado. Ele sentiu o suor frio escorrer por suas têmporas enquanto seu corpo cedia a uma fadiga efêmera.


			— Ei! – Belinda esticou o braço para ampará-lo. – Você está bem?!


			Contudo, quando os dedos delicados de Belinda tocaram a pele escura e fria de Ellinan, os dois tiveram um vislumbre de uma cena: Belinda estava na cozinha de Léo, ela usava uma roupa vermelha e derrubava um copo de vidro no chão, estilhaçando-o.


			Imediatamente, ela se afastou.


			— O que foi isso?! – Belinda perguntou incrédula.


			— Eu não sei...


			Ellinan sentiu sua garganta se fechar, e sem saber o que dizer para Belinda, entrou no banheiro. Sem enxergar nada, ele tateou até encontrar a pia e abrir a torneira, então jogou uma torrente de água gelada sobre o rosto. Depois de alguns minutos, sentiu sua respiração estabilizar e se permitiu abrir os olhos para ver seu reflexo no espelho. Quando encarou a si mesmo, notou que em seu nariz e em parte de sua bochecha direita havia alguns losangos em relevo, curioso, ele aproximou o rosto do espelho. Entretanto, ao piscar, as estranhas marcas simplesmente desapareceram.


			O que está acontecendo comigo?


			Ellinan ainda não se sentia bem, por isso sentou-se no chão apoiando as costas e a cabeça na parede atrás de si. Seu mal-estar inicial havia sido substituído por exaustão, o rapaz fechou os olhos e adormeceu ali mesmo.


			Acordou algum tempo depois, assustado por conta de uma forte pancada na parede atrás de si. Rapidamente ele se levantou e, apressado, saiu do banheiro. Do lado de fora, Ellinan pôde notar que o ambiente estava diferente de quando ele havia entrado no banheiro. A música que tocava na festa havia sido desligada, e o rapaz podia ouvir a discussão que acontecia no escritório do senhor Jonas, o pai de Léo:


			— Você é um desocupado! – gritou o homem, nitidamente embriagado.


			— Já olhou bem para o seu estado? – Léo levantou a voz para o pai, mas manteve-se calmo, segundo o julgamento de Ellinan. – Você não passa de um velho bêbado e largado, e sinceramente, eu não aguento mais isso.


			Os olhos de Jonas brilharam de raiva e, sem medir forças, sua mão pesada recaiu sobre o rosto do filho. Léo foi tomado de surpresa e de um ódio ressentido, mas ele nada fez. Então, por impulso, Ellinan empurrou a porta que estava entreaberta e se colocou entre o melhor amigo e Jonas.


			— Já chega! – disse ele protegendo Léo.


			Léo queria perguntar ao amigo o que ele fazia ali, mas seus instintos logo o alertaram quanto ao perigo que Ellinan corria próximo de seu pai.


			— Vá dormir, Jonas! – gritou Léo puxando o amigo para fora do escritório. – A festa já acabou mesmo, ninguém vai atrapalhar o seu bendito sono.


			— Acho bom mesmo, garoto – retrucou o homem, que trocava as pernas na tentativa de encontrar o próprio quarto. – E vê se trata de arar a terra. Já disse que, nesta casa, quem não trabalha não come!


			Quando os rapazes chegaram à varanda da casa, Léo arfou. Ellinan apenas encarou a marca avermelhada entre a orelha direita e o pescoço do amigo, onde o tapa desajeitado de Jonas o havia acertado. Aquela cena foi o gatilho para uma enxurrada de dúvidas, reforçadas por lembranças, como as de Léo criança usando camisetas de manga longa nos dias mais quentes da estação de aestas. 


			A introversão, a dificuldade de se relacionar, alguns episódios de agressividade e a tensão ao ouvir a voz do pai...


			De repente, tudo passou a fazer sentido para Ellinan e a conclusão era terrível.


			— Há quanto tempo isso tem acontecido, Léo?


			O rapaz, constrangido, não encarou o amigo e manteve os olhos voltados para os degraus da varanda, como se estes fossem um túmulo. Léo respirou fundo e, por fim, disse:


			— Eu... não sei bem...


			— Não venha com essa, cara! – A expressão no rosto de Ellinan era dura como pedra. – Eu sei que você sabe muito bem o que está passando. Então, vou perguntar de novo, há quanto tempo isso está acontecendo?


			— A primeira vez foi dois anos depois da morte da minha mãe. – Léo coçou o queixo e se afastou do amigo. – Não precisa se preocupar Elli, não é nada frequente. Só quando ele exagera na bebida. 


			— Faz oito anos que você está vivendo assim?! – Ellinan estava indignado com aquela situação, chateado por Léo não ter lhe contado nada e, principalmente, por ele mesmo não ter percebido o que o seu melhor amigo estava passando. – E está me dizendo que isso não é frequente? Faz oito anos, e não é frequente?!


			— O que você quer que eu faça, Elli? – Léo estava de costas para o amigo, abrindo a porta para entrar em casa. – Ele é meu pai.


			— Pelo amor de todos os deuses, Léo! – Dessa vez, Ellinan não conteve a voz. – Você precisa dar um basta nisso. Tem que sair desta casa, ele pode ser seu pai, mas isso não dá a ele o direito de agir assim. Seu tio não está em Alliard? Ele pode te treinar para se tornar um monge. Sabe, você pode ter outra vida longe daqui e disso tudo. Até porque, não está certo você viver assim e...


			— Você não sabe de nada, Ellinan. 


			O tom seco de Léo interrompeu Ellinan abruptamente, deixando-o sem reação diante da postura do amigo. Ele se calou e, naquele momento, soube que não havia o que discutir ali.


			— Se precisar de algum lugar para ficar, Léo, minha casa está de portas abertas para te receber. – Os olhares dos dois se encontraram quando Léo o encarou por cima do ombro. – Não precisa mais agir como se estivesse sozinho, porque você não está.


			Ellinan se virou em direção à própria casa, mas parou lembrando-se de algo. No entanto, atrás de si, a porta da casa de Léo bateu com pesar, encerrando, por fim, aquela conversa.


		




		

			
Capítulo 2


		




		

			
Queda


			Aos poucos as roupas, as asas, os cabelos e o corpo de Gabriel foram tomados pelo mar. Em seguida, a água passou a circundá-lo, como uma corrente que pegava força, e logo um turbilhão criou uma espécie de bolha gigante que o envolveu. De uma forma que não conseguia explicar, ele se sentia aquecido, acolhido e seguro.


			O arcanjo já havia atravessado do mundo celestial para o mundo mortal diversas vezes, e fizera o caminho inverso também, mas em nenhuma delas havia se arriscado tanto quanto agora. Ele sempre abriu os portais com suas espadas, usando-as como chave. Tal fato fez seu coração se entorpecer, pois ele se lembrou do que tinha acabado de vivenciar, e embora suas espadas repousassem intocadas nas bainhas, uma de cada lado da cintura do anjo, em nenhum momento ele quis usá-las, ao contrário de todos os seus irmãos, que se muniram para detê-lo. Gabriel mesmo não tinha cogitado a ideia de erguer suas lâminas ante eles.


			Eu jamais faria isso.


			Sua única irmã, Anitiel, que era sempre doce, bondosa e acalorada, fosse em seus discursos revolucionários ou mesmo em uma conversa comum entre irmãos sobre a postura das asas de Miguel ou a respeito do “bigode invisível” de Uriel. Até mesmo ela lançou com veemência setas contra Gabriel, e em seu antebraço ele carregaria para sempre a marca de quão cruel ela foi.


			Tiriel o repreendia frequentemente, lhe ensinava a equilibrar bem a espada antes de abrir um portal ou entrar em um combate vigoroso. Seus treinamentos e suas represálias eram severos a ponto de forçar seu pupilo ao extremo de seus limites, no entanto, sua severidade não se equiparava a sua exímia paciência. O tutor de Gabriel podia até não saber, mas era importante para ele, tanto quanto Rafael e Miguel, os quais cresceram com o arcanjo, os três ficavam sempre juntos, enquanto Uriel se trancava com seus livros.


			O sábio e literário Uriel não era muito mais velho que os três mais novos, mas os ensinara constantemente a pensar com mais clareza – ele fazia isso por meio de telepatia, já que, por algum motivo que Gabriel desconhecia, Uriel não usava a voz para se comunicar. Rafael admirava o irmão, principalmente por Uriel ser o seu mentor e ensiná-lo os princípios e as aplicações da magia tão bem quanto Tiriel ensinara a Gabriel o que era lutar e se conectar com suas espadas.


			Até mesmo Daniel havia ensinado a Gabriel como domar seus dons sobre os elementos, e inclusive, esse era o único ponto de aproximação entre os dois.


			Cada arcanjo trazia em si suas peculiaridades, mas eles eram irmãos acima de tudo. E mesmo com todas essas lembranças vindo numa torrente descontrolada que tomava toda a mente de Gabriel, nenhuma delas impediu seus irmãos de caçá-lo. Eles o seguiram, encurralaram-no e o cercaram. Todos os arcanjos o ameaçaram com suas armas em punho, exceto dois: Uriel e Rafael, que não dependiam delas para seus ataques mágicos.


			Podendo respirar embaixo d’água, Gabriel apenas fechou os olhos que ainda ardiam, não por causa da água salgada ou por conta do brilho do sol da manhã, mas pelo abandono. Pelo abandono dele em relação aos irmãos, afinal, fora Gabriel que havia lhes virado as costas, sua consciência o alertou mesmo antes de fugir, mas agora ele já estava aceitando suas ações, e, em um futuro próximo, sabia que teria de arcar com as consequências de seus atos.


			Todavia, acima da confusão de recordações antigas e recentes, Gabriel sentia-se livre. Liberto das amarras que seus iguais chamavam de dever, e ainda assim, seus olhos queimavam por conta da sensação esmagadora que o sufocava e o atormentava, mas que ele não sabia nomear. Em seus devaneios, o arcanjo obrigou-se a relaxar, e sufocar a dor latente que o angustiava. 


			Gabriel estava tão concentrado na vontade de vencer seus sentimentos, que não notou quando a temperatura da água subiu, e nem ao menos percebeu quando bolhas massagearam suas asas, pois o cansaço derrubou o que restava de sua resistência.


			Quando despertou, o fogo já havia sobrepujado as águas, e a leveza da flutuação aquática havia muito fora substituída por uma queda. Em algum momento, Gabriel atravessou a atmosfera de uma dimensão diferente da celestial.


			O arcanjo se viu em meio a uma noite com estrelas que adornavam o céu com duas imponentes luas cheias. Os astros, em silêncio, assistiam ao seu corpo ganhar velocidade na descida e dissipar-se em éter pelo fogo celestial que se extinguiu rapidamente. As asas tinham um peso surpreendentemente novo, pareciam não fazer parte dele, não mais, além do fato de seu corpo material ser extremamente frágil. Aquela mudança o prejudicou muito, pois ele caiu de costas, a possibilidade de tentar girar na velocidade em que estava seria exatamente como riscar um fósforo em uma poça de álcool. E isso seria um problema grave neste corpo, que havia parado de se regenerar. Do mesmo modo, refrear a queda nessa posição acarretaria a quebra de ambas as asas e a possibilidade de fazer um sacrifício vão era muito grande.


			É inevitável.


			Seu irmão Uriel sempre lhe dizia: “Aquilo que não pertence a determinado lugar nunca se adequará a ele, cedo ou tarde um dos dois, se não ambos, se destruirão mutuamente. É inevitável”.


			A solene declaração ecoou pela mente de Gabriel enquanto ele se entregava à profunda noite de sua queda, então seus olhos se encheram novamente de lágrimas e ele os fechou, lembrando-se daquele lindo sorriso e dos belos cachos ruivos que balançavam ao vento, trazendo-lhe aquela fragrância única.


			— Mas este é o meu lugar! – esbravejou Gabriel com o que restava de suas forças. Então, ele se entregou ao abraço invisível da noite em um lugar nem um pouco familiar. – Estou chegando... Minha amada Estrela Rubi!


			[image: ]


			Talassa estava com o coração apertado, presa em um círculo vermelho e mágico em uma caverna sombria, e mesmo para seus olhos élficos, era difícil enxergar. Ela tentou se mover, mas estava à mercê das limitações daquele círculo, então pôs-se a entoar uma cantiga das primeiras tribos de sua terra natal, e aos poucos, o solo foi enchendo-se de raízes e flores que, em harmonia e paz, racharam o chão e quebraram o selo demoníaco que a encarcerava.


			Ela correu em direção ao que acreditava ser a saída, mas inesperadamente o chão se tornou íngreme e escorregadio, a elfa rolou como seu pai a havia treinado, tal memória muscular a fez evitar alguns arranhões, até o momento em que ela parou sobre uma superfície rochosa onde emendou uma cambalhota a seu impulso e, por fim, se levantou.


			Observando o lugar, ela percebeu que estava em um ambiente iluminado por chamas esverdeadas acesas em prórias3 espalhadas por todo o teto. O chão onde pousou ainda tinha o aspecto rochoso, mas a caverna havia se ampliado, talvez ela estivesse dentro de uma montanha ou mesmo numa tundra. Pelas proporções do lugar, era difícil especificar.


			Batendo em suas vestes para tirar a terra, ela percebeu que usava sua roupa de caça: uma camisa de mangas longas feita de algodão silvestre que delineava seus braços e, por cima dela, vestia um colete verde como as folhas vívidas de um pinheiro. Em sua calça, que era da mesma cor do colete, a elfa trazia compartimentos nas coxas onde repousavam dois punhais, e nas panturrilhas, duas facas de caça se prendiam sob as botas escuras e resistentes. 


			Um grito de súplica fez a pele de Talassa se arrepiar, seu olhar desesperado percorreu todas as rochas e suas junções, procurando em todas as direções e tentando identificar de onde veio tal exclamação. A elfa notou algumas fendas em uma das paredes da caverna e, através delas, pôde ver a alguns metros de distância uma garota de cabelos loiros e um rapaz de cabelos escuros cercando alguém e, à frente deles, Talassa conseguiu enxergar seu filho, Caleb. 


			Na tentativa de passar por uma junção de rochas, a elfa ajeitou os cabelos presos em uma trança que ia do início de sua nuca ao meio das costas, entrelaçada em vibrantes tons de vermelho-escarlate. Mas a fenda era pequena demais para que ela pudesse passar. 


			Em desespero, ela apenas observou de longe. 


			Frandriën, o pai de Talassa e rei dos elfos, rejeitou Caleb por ele ser um meio-elfo, separando-o ainda bebê de sua mãe, como se o garoto não passasse de uma vergonha para a família real simplesmente por ser o que era. Na época, Talassa quis lutar pelo filho, mas não tinha influência suficiente e suas forças haviam se esvaído depois da morte de Ícaro – pai de Caleb.


			Anos haviam se passado, agora ela tinha mais poderes do que qualquer herdeiro do trono élfico já tivera, e um dia, ela seria a rainha de seu povo. Mesmo assim, enquanto seu filho precisava de ajuda, lá estava ela, atrás de uma pequena fenda a observar rostos desconhecidos de pessoas que lutavam entre as figuras aladas de dois anjos e de três sombras demoníacas que batalhavam acima deles.


			A cena se congelou por um breve momento e, de repente, todos a encararam. O silêncio dominou o ambiente deixando a elfa angustiada, ela se sentiu cada vez menor e mais exposta enquanto a imagem daquelas faces, uma a uma, era consumida por chamas verdes que, na escuridão, se transformaram em um serpentário.


			O homem-serpente tinha o dorso humano nu, embora algumas partes de sua pele, nos braços, peito e rosto, formassem finas escamas esverdeadas como as de sua cauda, que se esticava a partir da cintura. Seu rosto humano tinha traços finos e elegantes, semelhantes aos dos elfos, e essas características, somadas ao cabelo loiro que escorria de sua cabeça como as Cachoeiras Sagradas de Garidiënn, faziam-no parecer apenas mais um de seu povo, exceto pelos olhos reptilianos perolados, que eram inconfundíveis. Aquele era o avatar do deus que dava, de tempos em tempos, provisões à elfa. Ele era Apófes, o Deus das Profecias e um dos filhos da Deusa da Luz.


			Talassa ajoelhou-se de imediato no vazio, não havia mais nada a sua volta e nem mesmo onde se apoiar, ela apenas curvou sua cabeça e se dispôs diante dele.


			— Vocês devem prepará-los!


			Foi a única frase dita pelo deus. Talassa arregalou os olhos, mas manteve sua cabeça baixa. Percebendo, momentos depois, que a divindade não faria mais nenhuma ressalva, ela tentou formular uma pergunta que não a afrontasse, contudo, quando finalmente ergueu a cabeça para perguntar a quem se referia o “vocês”, a elfa viu sua irmã Aika encará-la como um reflexo de si mesma.


			Em seguida, tudo se desfez como areia ao vento.


			Quando acordou, Talassa estava com o coração mais apertado e acelerado do que no começo de seus sonhos. Ela não sabia quem eram aqueles que ela deveria preparar e quanto tempo teria para fazer aquilo. 


			Preciso entender o que os deuses esperam de mim, a elfa suspirou e refletiu por alguns instantes. 


			Ela se sentou na cama deixando os lençóis de cariani-aveludada caírem, então encarou as camomilas-da-noite que estavam iluminadas pela luz das duas luas e, naquela noite, com um mau agouro assombrando-a, viu uma estrela cadente cair a oeste e se partir em três.


			Com fé em Leona, Deusa da Vida, a princesa elfa imediatamente suplicou:


			— Não importa o que aconteça comigo, minha Mãe. – Seu olhar estava preocupado e cansado. – Aqueles que vi em meu sonho são jovens demais, por isso peço que os proteja. Eu imploro, minha Senhora.


			Ela então se levantou sentindo a vida do tronco que forrava o chão de seu quarto pulsar sob seus pés, quase pisou em um broto de flores que despontava no lugar errado, e com um movimento de mão fez o broto recuar e renascer na parede do cômodo, que era revestido por um emaranhado de flores e folhas. A maioria dos elfos eram druidas como Talassa, mas poucos poderiam ser considerados xamãs. Como princesa elfa, era sua obrigação saber moldar, tratar e zelar pela natureza, vivendo em meio a ela até o fim de sua vida.


			Quando saiu de seu quarto, Talassa olhou mais uma vez pela janela coberta de vinhas e flores, mas não voltou a avistar a estrela cadente. Aquilo despertou nela um profundo desconforto, que sacolejou em seu íntimo fazendo-a derramar uma lágrima.


			— Só espero que esteja bem... – disse a elfa em um sussurro. – Meu amado, Gabriel!


			


			

				

					3 Recipiente de metal curvado preso em pêndulos de correntes e semelhante aos pratos de uma balança.
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Noite


			A cidade de Railanda estava agitada. Luzes, cores, risos e tintas fluorescentes espalhavam-se por todos os lados, adolescentes de pele esverdeada e orelhas pontudas exibiam sua magia de fada com ilusões ou manipulação de elementos naturais, elfos faziam malabarismos e piruetas, humanos se gabavam de seus lucros em grandes comércios contando seus feitos por meio de cantigas, enquanto vampiros ocultavam-se em becos ou cercavam-se, em deleite, de seus pares.


			Os bares estavam barulhentos com suas músicas altas, pessoas passavam gritando, dançando desengonçadas, correndo umas atrás das outras, sorrindo para todos e rindo de tudo. À primeira vista, aquele lugar era um paraíso no mundo, mas Lurynna sabia o que Railanda era de verdade: uma ilusão. Ilusão esta que durava longas noites, e como poeira se dispersava no primeiro sopro da manhã. Sob os pés de seus alegres e embriagados visitantes, a cidade era imunda. Era formada por um emaranhado de vielas que fediam a urina, em vários pontos nas paredes e pelo chão havia marcas de sangue, seco ou não, e de todas as raças possíveis, em becos onde fadas traiçoeiras caçoavam e tramavam contra vítimas, vampiros torturavam aqueles de quem se alimentavam, e mesmo elfos, humanos, anões e tantos outros eram encontrados mortos ou até coisas piores...


			Entretanto, Railanda era a terra sem lei, o mundo ideal para as pessoas que frequentavam aquele lugar e, por isso, havia uma peculiaridade que Lurynna gostava de ver naquela cidade, as coisas exclusivas de lá: fadas usavam sua magia sem pudor, de forma livre e natural, sem os preceitos das regras opressoras das escolas de magia; elfos da noite e anões esqueciam seu orgulho e faziam negociações pacíficas e benéficas para ambas as partes. Ali humanos e orcs eram iguais, até meios-dragões andavam por aquelas vielas e eles não se achavam superiores, porque em Railanda nada disso interessava, era a cidade sem história, sem regras, leis ou normas sociais, onde todo o senso desaparecia, fosse ele bom ou ruim, a terra em que homens e mulheres de todas as raças festejavam, apostavam, ganhavam e perdiam, amavam, se deleitavam e então voltavam para suas vidas fora de lá. Por isso Lurynna adorava essas festas, é claro que muitas das coisas ilícitas que aconteciam nas festas de Railanda causavam alguns problemas maiores ao mundo exterior, mas só em raras ocasiões.


			O povo de Railanda é delirante, pensou a mulher.


			O modo devasso de ser da cidade a encantou desde a primeira vez que a dama noturna a visitou. Estava na mesma taverna, a famosa Chifre de Demônio. Lury, como seus amigos próximos a chamavam, achou o nome do lugar bem ousado e decidiu conhecer o local. Na ocasião, ela trajava o mesmo vestido preto justo e o salto preto laminado, mas seu cabelo estava preso em um alto e longo rabo de cavalo, e não solto como agora. Ao entrar na taverna, ela não notou nada diferente de outros estabelecimentos dali, pelo menos não até folhear o cardápio escrito em uma caligrafia desajeitada, com tinta borrada e de má qualidade, sobre um papel amarelado e gasto. Contudo, as bebidas tinham nomes engraçados para ela e, sentada ao balcão, Lurynna podia sentir os aromas peculiares que os drinques possuíam.


			O dono do lugar era um humano alto de cabeça raspada, tinha os olhos rasgados e o nariz reto como os dos samurais de Kenjerui, ele estava na meia-idade e vestia-se como um jovem. Todas as vezes que Lurynna o viu, ele estava atrás do balcão a enxugar os copos ou a coçar a barba rala. Mas o interesse da garota estava voltado para outra pessoa, que passou diante dela no momento que ela recebia seu drinque.


			A taverna era administrada pelo humano e por seu sócio, um ser mágico, um esguio doijin4 de pele acobreada como terra fresca molhada, o rapaz aparentava ter pouco mais de 20 anos, e vestia roupas claras com entalhes vermelhos, talvez porque ficavam bem nele ou talvez porque ele era originalmente de alguma cidade desértica. 


			Não importa o motivo, ele fica muito bem vestido assim, Lurynna inclinou-se para vê-lo melhor, e ela percebeu que as roupas dele eram leves. O rapaz usava sapatos escuros e justos, uma calça branca que pendia de seu quadril e afinava-se em seu tornozelo, deixando o tecido dobrado logo abaixo da panturrilha, sobre os ombros um colete branco de costuras vermelhas caía aberto, deixando seu peito nu. 


			Um corpo lindo e escultural, pensou ela sorrindo. 


			Cada passo dado por ele movimentava o tecido de suas vestes, enchendo-o de nuances e sensualidade. A dama noturna não pôde deixar de encará-lo, e como de costume, ele voltou seu rosto para ela, deixando os cabelos lisos e longos caírem sobre suas costas quando seus olhos dourados encontraram os de Lurynna. A mulher ajeitou sua franja reta, ela conhecia bem os desejos de luxúria que um ser poderia despertar em outros. Izzy sempre dizia que ela lhe ensinara muito sobre o assunto. Ainda assim, a mulher sorriu para ele e se permitiu flertar, ao menos por uma noite.


			Ela embriagou-se e dançou com Thomas, o doijin, por mais de uma hora, até que ele teve de voltar a seus afazeres. Quando o rapaz disse que tinha de partir, ela o puxou pelo braço e, com um sorriso gentil nos lábios, os olhos dele novamente encontraram os dela. Os brincos de Thomas penderam como sinos vermelhos que balançaram sob a fraca iluminação do bar, chamando a atenção de Lurynna para o pescoço bem delineado do rapaz. As mãos dela deslizaram pelo corpo de Thomas, e o contrário também aconteceu, os dedos quentes dele escorregaram pela pele gelada dos braços de Lurynna até se fixarem com firmeza em sua cintura, e os dedos gelados dela emaranharam-se no couro cabeludo dele, suas bocas se tocaram e ela sentiu a respiração falhar ao mesmo tempo que os músculos de Thomas se retesavam, o beijo foi longo e demorado, quente e suave, deliberado e delirante.


			Quando se afastaram, Thomas o fez com relutância, mas ele precisava ir e ela sabia disso, então o deixou ir ainda sentindo seu gosto na boca, então riu para si mesma. Em seguida, reparou que algumas fadas, vampiras e até humanas olhavam para ela ultrajadas. Sob os olhares invejosos, Lurynna gargalhou e sentiu sua energia revigorar-se.


			Ainda rindo, ela saiu da taverna um pouco extasiada de prazer e delírio, não pelo beijo, mas por suas consequências. Homens e mulheres de diversas raças passaram a encará-la, alguns com raiva, outros com admiração, soberba e desejo, no entanto, isso de modo algum incomodava Lurynna, muito pelo contrário, seu ego e sua energia vital apenas se ampliaram. Naquele momento, ela sentiu que poderia ser o que quisesse, ter o que quisesse, ela com certeza deixaria de ser a sétima e passaria a ser a primeira entre seus irmãos.


			Em breve.


			Enquanto ansiava por isso, ela viu no céu uma estrela a cair, e em resposta àquela energia, sentiu vibrar dentro de si uma força além das suas, a essência da estrela era infinitamente maior que a de qualquer ser do mundo de Kaliestra.


			Ela poderia alcançá-la, se quisesse.


			E eu quero! 


			Lurynna sorriu pensando como Railanda realmente era delirante. Ela abriu suas asas abissais e rasgadas envoltas em brumas escuras como sombras, que esfumaçavam o ar a sua volta. Algumas pessoas a observaram com curiosidade, mas a maioria delas já estava acostumada a ver demônios pela cidade, e sem pudor ou preocupação, ela alçou voou e partiu ao encontro daquela estrela.


			


			

				

					4 Filho de gênio com mulher humanoide (humanas, elfas, dríades etc.).


				


			


		




		

			
Capítulo 4


		




		

			
Sombras


			Belinda acordou assustada no meio daquela noite.


			As cortinas de algodão e linho, de segunda mão, balançavam ao vento nas janelas de seu quarto. O cômodo era de alvenaria simples, mas era fruto do trabalho árduo de seus pais. A bela garota colocou seus cachos loiros para atrás da orelha, piscou e esfregou seus longos cílios para afastar o sono.


			Ela se levantou para fechar a janela e sentiu uma corrente de ar gelado assim que saiu de baixo dos lençóis, os cachos balançaram ao vento e a garota lutou contra a franja que caiu sobre seus olhos castanhos. Quando se irritou com o cabelo, tateou pelo móvel ao lado da cama procurando por um elástico, quase derrubando o pequeno vaso de flor-salaíde – de aparência similar à de um pequeno lírio, porém alaranjada, era uma planta linda, mas letal se ingerida de maneira excessiva. Ao encontrar o que procurava, ela prendeu o cabelo em um coque.


			Então Lulu, sua gata de estimação, se esgueirou sorrateiramente e se pôs a ronronar em seus artelhos. A menina prendeu a franja com uma presilha que, minutos antes, repousava próximo ao elástico. Em seguida, com carinho e cheia de afeto, Belinda pegou a gata no colo. Enquanto acariciava Lulu, a garota notou que o pequeno sino pendurado no pescoço da gata tilintava desvairadamente, no entanto, o vento não soprava forte o suficiente para tanto.


			A moça apenas encarou a gata sem nada entender. A noite já havia sido bem estranha, primeiro notou o comportamento intrigante de Ellinan e depois aquela visão, ou seja lá o que foi aquilo, pensou ela.


			Em seguida, Jonas gritou para que todo mundo saísse de sua casa, e ainda que por um breve instante, ela viu o mundo de Léo ruir. Era algo triste de observar, era como se ele estivesse inconformado com a situação, mas a atitude de Jonas não parecia nada surpreendente para o rapaz.


			Eu sinto muito, Léo. 


			Belinda se pegou agradecendo aos deuses por seus pais, que não eram perfeitos, mas, sem dúvida, eram bons. 


			De repente, Lulu saltou dos braços da garota e passou a observá-la de cima a baixo, como se estivesse julgando as roupas de sua dona. Belinda vestia uma camisola de ursinhos cor-de-rosa que já estava surrada, cheia de bolinhas e a fazia parecer muito mais infantil, suas pernas não ficavam mais cobertas como nos últimos anos e seus braços estavam sufocados pelas mangas, que eram curtas demais para a moça que se tornava mulher.


			A garota sorriu e, semicerrando os olhos, tornou a pegar sua companheira noturna. Aquelas duas já haviam passado muitas noites em claro observando o céu estrelado, fazer isso acalmava Belinda. E olhar para o céu era um hábito antigo. Ela sempre perdia a noção do tempo quando observava as estrelas. Só voltava a si ao ouvir o canto do galo, e por mais sonolenta que ficasse após essas noites, nunca se arrependia de admirar algo tão simples e belo. 


			Eu podia fazer isso para sempre, pensou ela olhando pela janela.


			Aquela noite não estava tão diferente das últimas, havia poucas estrelas no céu e as duas luas de Kavelim, o Deus da Noite, resplandeciam em seu vigor soberano. Contudo, um arrepio tomou a garota por inteiro e a fez soltar um suspiro de espanto. Foi quando ela percebeu um rastro de poeira estelar cruzando o céu. 


			Era como um feixe de luz rasgando a escuridão lentamente em direção a Kaliestra, mas à medida que descia, a luz ficava maior, mais forte e mais brilhante. Estava distante milhares de quilômetros, e ainda assim Belinda pôde sentir seu calor.


			Era algo mágico. 


			Mágico como as fadas do bosque que a mãe de Belinda sempre evitava e afastava da filha. Mágica como as sereias de Meríade e os dragões da Montanha Varoack. Mágica como as luzes das pedras solares dos templos de Alícia, a Deusa da Luz.


			Magia pura, eu diria.


			Era potencialmente mais forte e mais incrível que qualquer outra magia com que Belinda já tivera contato, não que ela já tivesse visto muitas outras magias antes. Contudo, Belinda sabia que aquela magia que caía do céu era divina. E sua plenitude era tão intensa, que a magia descia dos céus em forma de estrela, em um turbilhão de poder caudaloso.


			A garota se apressou e acomodou Lulu em seu cesto acolchoado, a gata protestou, mas Belinda estava eufórica demais para notar, abriu com pressa seu guarda-roupa e puxou de lá o primeiro vestido que viu, ora olhando pela janela, ora se aprontando. Esforçou-se para não fazer barulho ao descer as escadas de casa no escuro e saiu rapidamente em disparada pela rua.


			Seu desejo antigo estava se tornando real, ela finalmente tinha a chance de ver de bem perto o que por tantos anos observou de longe. Não ia perder tempo, não podia perder a chance, provavelmente única, de ver uma estrela de perto.


			Seu coração era pura adrenalina, e não era para menos, uma estrela cadente rompia o céu em direção ao chão.


			Em direção a ela.


			Uma estrela está vindo ao meu encontro...
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			A noite de Ellinan não foi nem de longe a melhor.


			Como se já não bastasse toda a agitação daquele dia, ele ainda teve uma noite de sono cheia de pesadelos, em um deles, vislumbrou silhuetas sombrias que o cercavam. E todos aqueles vultos sussurravam um nome: Ellinan.


			O lugar onde estava era coberto de lama, folhas e galhos secos que se espalhavam por toda parte. O garoto podia jurar que sentia cheiro de enxofre e, embora estivesse escuro, ele também conseguiu ver as feições demoníacas e ameaçadoras que o circundavam.


			Havia sangue em suas roupas, mas Ellinan não sabia ao certo se era seu, pois sua aparência estava em frangalhos. Os seres malignos a sua volta riam e sussurravam cada vez mais alto, o garoto não conseguiu entender as palavras murmuradas em uma língua desconhecida e voltadas para ele, mas pelas formas das sombras entendeu que eram frases de ameaças e promessas veladas que o atordoaram. Um dos seres malignos o assustava mais, o monstro tinha olhos amarelos com pupilas pretas e retas, como os de felinos, e quando sorria, Ellinan conseguia ver duas presas longas e afiadas. O rapaz não temia apenas aquele ser, os outros seis que ali estavam também lhe causavam medo e repulsa, mas aquela sombra em especial ruminava ódio por Ellinan, o garoto podia sentir isso intensamente.


			— Quem são vocês? – ele tentou falar em seu sonho. – O que querem comigo?


			No entanto, nenhuma palavra saiu de sua boca e o pavor o fez sufocar lentamente, a nebulosa maligna se expandiu e rasgou-se com o abrir de olhos do garoto, e o grito, outrora sufocado na garganta, se libertou em fúria e temor.


			Seus cabelos escuros e finos, herança de sua ascendência indígena estavam molhados de suor, com a mão trêmula tirou alguns fios grudados do rosto e observou sua imagem no espelho. Estava com a pior de suas expressões, sua boca estava seca e os lábios rachados, os olhos castanhos pareciam jabuticabas por conta da dilatação das pupilas, seu peito subia e descia sem parar e seu corpo ainda se recuperava em espasmos. Ellinan sempre fora um garoto magro e franzino, mas olhando o reflexo no espelho em frente a sua cama, vislumbrou a personificação de sua tensão. Ele pôde ver cada músculo de seu tronco mexer-se por conta de sua respiração irregular e notou sombras por baixo da porta do quarto, sabia que não seriam as mesmas de seus sonhos, mas sua pulsação teimou em acreditar no contrário.


			Jack e Luna entraram no quarto quase juntos. Os irmãos gêmeos não se pareciam em nada. Luna estava vestida com sua camisola azul de estrelas brancas, que foram bordadas por sua avó dois anos antes, era seu pijama favorito. O cabelo ruivo estava com o corte chanel rente ao seu rosto delicado, o que lhe dava um chame único com alguns poucos fios desgrenhados, seus olhos castanhos claros como o mel eram astutos, mesmo sonolentos como estavam. Com seus 14 anos de idade, ela era mais alta que Jack, mas era apenas questão de meses para ele alcançar e com certeza ultrapassar sua estatura.


			Ao contrário de Luna, Jack estava sem camisa. Vestia uma cueca samba-canção larga e com estampa de famosos heróis históricos de Kaliestra, seus olhos castanho-esverdeados estavam semicerrados de sono e pareciam ainda menores atrás das lentes de seus óculos desalinhados, que o garoto havia colocado às presas. A cor de seus cabelos era uma das poucas características que apontavam a semelhança entre ele e Luna, mas os curtos fios de Jack estavam ainda mais bagunçados que os de Luna, sua aparência naquele momento lembrava muito a de um clérigo fiel ao desvairado Guiowany, o Deus do Acaso.


			Ambos olhavam assustados e preocupados para o irmão mais velho. Ellinan os olhou de volta tranquilizando-os com um sorriso terno e tentando convencer a si mesmo de que estava tudo bem. Ainda que houvesse uma diferença de três anos entre o irmão mais velho e os gêmeos, os três tinham uma conexão forte e profunda, eles sentiam o que os outros sentiam, entendiam-se como ninguém, até mesmo seus pais tinham certo ciúme dessa relação, embora nunca admitissem isso. Ellinan acreditava que esse laço existia por conta da forte magia que corria na veia deles, graças à ascendência materna, mas ele ainda não podia provar sua teoria, por isso preferia não especular.


			— Elli, você está bem? – Jack forçou-se a sorrir para parecer casual, mas a tensão em seus olhos era nítida. – Você está todo suado, quer um gole d’água?


			Jack aproximou-se de Ellinan, tropeçando no tapete escuro sob a cama do irmão e derrubando seus óculos, mas rapidamente o garoto se equilibrou e apanhou o objeto, colocando-o no rosto da maneira certa dessa vez. Jack pegou uma garrafa que estava no móvel de cabeceira, encheu o copo que a acompanhava como uma tampa e ofereceu ao irmão mais velho. Com a mão trêmula, Ellinan pegou o copo e tomou em um só gole. A água ainda estava fresca, o que significava que não eram nem três horas da manhã.


			— Teve sonhos ruins de novo? – Luna perguntou com toda a calma e delicadeza sutil, sentando-se à beira da cama. 


			A jovem podia até não deixar transparecer, mas Ellinan sabia que ela estava muito preocupada, assim como Jack, que se sentou na cama ao lado do irmão. Ellinan aprendeu desde cedo a notar as diferenças entre os gêmeos, e o que Jack tinha de casualidade, Luna tinha de cautela.


			— Parece que tenho acordado vocês muitas noites seguidas – o irmão mais velho sorriu para afastar a nuvem de desassossego, mas obviamente não teve sucesso. – Me perdoem.


			As imagens de seus sonhos estavam bem vívidas em sua mente, o rapaz parecia ainda ouvir aqueles sussurros sufocantes e cheios de cominação. É claro que tinha sido apenas um sonho, mas ele sentia como se realmente tivesse estado naquele ambiente, onde quer que ele ficasse.


			Ellinan sabia que, de alguma forma, aquele pesadelo era algo que ele realmente vivenciara.


			— Não importa quantas vezes você nos acorde, Elli, somos seus irmãos e estamos do seu lado, para sempre. – Luna falou olhando em seus olhos, ela fazia isso constantemente. E muitas vezes até seus pais ficavam admirados com a maturidade que ela demonstrava nas situações mais adversas. 


			— Mas o que te assustou tanto, Elli? – Jack não era tão persuasivo quanto Luna, mas sua preocupação nítida não deixava dúvidas de seus verdadeiros sentimentos. – Mesmo com tantos pesadelos, nunca te vi assim, nem mesmo quando a vovó morreu você ficou tão abalado. O que há nesses seus sonhos?


			— São apenas sonhos ruins e passageiros. – Ellinan se levantou da cama, afastando-se dos irmãos, então caminhou até as portas da sacada e, olhando para os gêmeos, as abriu. – Logo esqueceremos isso, o dia foi intenso, teve toda aquela angústia da mamãe e... enfim, vai ficar tudo bem.


			Jack sorriu com simpatia, mas seus olhos não sorriram junto. Mesmo o garoto distraído e absorto sabia que aqueles pesadelos não eram passageiros como Ellinan havia dito. Luna apenas observou o rosto do irmão analisando-o, e por um momento, Ellinan se sentiu nu diante da irmã, pois ela sabia ler as pessoas melhor do que ninguém.


			E foi quando tudo aconteceu...
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			Depois de todos os constrangimentos e decepções que Léo já havia passado na vida, ele acreditava que nada os superaria, mas, para sua surpresa, seu pai havia descoberto um meio... 


			Por mais um ano, Jonas não se lembrou do aniversário do único filho, e havia muito tempo isso já não tinha importância para Léo. No entanto, este ano seus amigos mal o cumprimentaram, e isso se devia a episódios passados em que seu pai conseguiu constrangê-los o melhor que pôde.


			E os poucos amigos que tiveram a consideração de me visitar hoje foram expulsos aos gritos pelo maldito porre desse tão amado pai que tenho. 


			Havia anos situações como esta saturavam Léo, a falta de responsabilidade, compreensão, cuidado, e as agressões verbais e físicas. Tudo que Jonas fazia alimentava sentimentos incômodos em Léo, como ervas daninhas crescendo por toda parte em um jardim, sem controle e sutilmente sufocando todas as flores e os vegetais. 


			Apesar de tudo isso, esse homem, que só desmoraliza e destrói tudo o que toca, a erva daninha do meu jardim, ainda assim é meu pai... 


			E por esse motivo, Léo não poderia simplesmente abandoná-lo, poderia? Entretanto, isso precisava ser feito. Não por Jonas ter estragado o décimo nono aniversário do filho, nem por chegar todas as noites embriagado ou mesmo por colocá-lo para arar a terra às três da manhã... 


			Ellinan está certo! Eu preciso ir embora daqui, pelo bem-estar de nós dois, Jonas. 


			Léo cogitara sua partida por mais tempo do que deveria, Ellinan tinha toda a razão, mas até o momento de confronto com o amigo Léo acreditava que partir causaria outra decepção ao pai, e talvez a mais dura até então. Ao mesmo tempo que temia isso, ele esperava que um choque de realidade fosse o que Jonas precisasse para melhorar como pessoa. Léo sabia que seu pai tinha duas opções após sua partida: Jonas se restabeleceria com esse golpe ou talvez ele se afundasse de vez. Era triste para Léo considerar a segunda opção, mas continuar a conviver com seu pai nas condições atuais só faria os dois afundarem juntos e, incontestavelmente, cada vez mais depressa.


			Não há convívio saudável, não com ele. E em um ambiente assim, nunca haverá paz. Léo largou a enxada sobre a terra arada. Eu estou cansado de viver uma guerra sem vencedor e sem fim. 


			A última coisa que o rapaz queria era seguir as ordens de Jonas, mas ele não conseguiu dormir depois que Ellinan foi embora, precisava tomar ar para organizar seus pensamentos e seu melhor escape sempre fora o trabalho. Ele limpou o suor de sua testa com uma toalha de rosto que lançou sobre o balaústre da varanda. Entrou em casa e parou na soleira da porta, olhou para o lugar que por dezenove anos chamou de lar e se perguntou havia quanto tempo esse conceito não era mais verdade. Ele não soube responder.


			Seguiu em direção à escada e, um momento antes de subir para o quarto, olhou à direta, para a sala que estava sempre cheia de tranqueiras da oficina do pai. Mas, ao menos naquele dia, Léo havia limpado e arrumado tudo como sua mãe teria feito como preparação para a sua festa de aniversário. O sofá estava aspirado e, não fosse pela mancha de vinho, que Léo derramara no sétimo ano, pareceria novo, mas Jonas nem havia notado isso ou, na melhor das hipóteses, deve ter pensado que ele mesmo derramara a bebida. A mesa de centro tinha algumas revistas sobre fazendas e tratores potentes, datadas de dez anos atrás. A janela americana de madeira e vidro fora ideia de Melissa, a mãe de Léo, e Jonas a fez com muito gosto na época, mas depois de perder a esposa, ele passou a reclamar daquela parte da sala, embora nunca tenha feito nada para mudá-la. 


			Léo deu alguns passos para trás, saindo da sala de cabeça baixa e evitando ao máximo olhar para os quadros e objetos decorativos da casa. Ele estava prestes a ir embora daquele lugar, e olhar para todas essas coisas despertaria cada lembrança boa da família que ele tivera antes e o desencorajariam de partir. Ele entrou no quarto e fechou a porta atrás de si com agilidade, como se não pudesse deixar que nada entrasse em seu santuário. Parou encostado na porta como se um milhão de lembranças da mãe quisessem invadir o cômodo. Depois de respirar fundo algumas vezes, Léo pegou sua mala, que já estava pronta havia meses sob a cama; sempre que ele lavava as próprias roupas, guardava-as na mala com a promessa de ir embora, mas a hora de partir nunca chegava.


			Bom, agora, chegou a hora. 


			O rapaz deu mais uma olhada no quarto, observou sua cama meio bagunçada com alguns livros antigos que haviam lhe ensinado muito, mas que não poderia levar com ele. Olhou para a coleção de carrinhos que o pai lhe dera quando ele tinha 10 anos de idade. E para os tênis surrados jogados no canto do cômodo.


			Ele sentiria falta de tudo aquilo e das paredes também. Eram pintadas de azul-claro, o tom de que sua mãe mais gostava, e em uma delas havia um quadro do próprio Léo montado em um cavalo aos 9 anos de idade. O garanhão galopava pelo campo e, a seu lado, corria Tobby (o labrador de estimação da família), aquela fora a última tela que Melissa havia pintado. Era a favorita de Léo e a de seu pai também. Por isso o rapaz não poderia levá-la consigo. 


			Léo não conseguiria, já estava indo embora, não podia dar dois golpes em Jonas. Entretanto, guardaria aquela imagem em sua mente e em seu coração para sempre. 


			Léo desceu para a cozinha e rapidamente tratou de pegar algumas maçãs e uma garrafa de suco de laranja, deveriam bastar até a manhã seguinte, ao menos era o que ele esperava. 


			Léo sabia que, ao passar pela sala e atravessar a porta, seu destino estaria selado, mesmo assim ele o fez. Virou a chave no contato da picape branca de segunda mão, que ele comprara no ano anterior com as reservas que economizara desde os 8 anos de idade. Deu a partida no motor, a mala estava no banco traseiro, levava poucas coisas, mas estava carregada com todas as suas lembranças: boas e ruins.


			Léo respirou fundo e partiu... 


			Para além das terras do pai, para além de seu enredar. Para além de sua vida, que naquele instante passou ser sua antiga vida. 


			E enquanto ele se afastava, lágrimas incontroláveis e inexplicáveis correram por seu rosto, lágrimas que lavavam sua alma. Uma mistura de dor profunda e suave alívio. Seus pensamentos constantemente o traíam levando-o ao passado no qual Léo, Jonas e Melissa eram felizes. E se confortou sabendo que foram justamente essas lembranças que o mantiveram tanto tempo preso a essa situação. 


			Todavia, ter apenas essas lembranças não bastava, não mais. Léo precisava de mais, seu pai precisava de mais, e juntos eles não viveriam nada de bom novamente. Era hora de conquistar sozinho novas lembranças, era hora de gerar e experimentar novos e felizes momentos. A picape rangeu ao passar pela porteira de madeira e o fundo do carro raspou ao entrar na estrada, o vento noturno soprou os cabelos crespos de Léo quando o veículo ganhou velocidade. Naquele momento, ele se sentia como os filhos alados dos dragões, com as asas abertas voando para longe do ninho de seus pais. 


			Havia se afastado pouco mais de duzentos metros da fazenda quando seus pensamentos absortos foram interrompidos, foi aí que ele notou algo se aproximar: uma luz forte vinda dos céus caía em sua direção. O forte brilho o cegou por alguns minutos. Em desespero, e sem outra opção, Léo pisou no freio da picape tão bruscamente que o veículo rodopiou na pista, o rapaz implorou a Leona, Deusa da Vida, para que o carro que não capotasse e para que ninguém estivesse no sentido contrário da estrada. Afinal, com aquele brilho ofuscante, era impossível saber se ele havia se mantido na faixa certa. 


			Depois de alguns momentos, a luz diminuiu de intensidade e a visão de Léo começou a voltar, ele saiu da picape ainda aturdido, tentando entender o que havia acontecido. Olhou na direção da fazenda de seu pai e, chocado, apenas exclamou:


			— Pelos deuses, o que foi isso?!


			Seja lá o que fosse, a luz ofuscante caiu exatamente no lugar onde, meia hora antes, Léo sulcava a terra.


		




		

			
Capítulo 5


		




		

			
Introspecção


			Talassa não conseguiu voltar a dormir, sua mente estava imersa no turbilhão de informações coletadas durante seus sonhos de revelações divinas. Poucos eram aqueles que tinham o dom da visão e ainda menor era a quantidade de videntes que conseguiam receber provisões diretas do primogênito de Alícia, o poderoso e benevolente Apófes, o Deus das Profecias.


			A princesa de Naddir, o reino dos elfos da floresta, não sabia ao certo o que deveria fazer a partir daquele momento. Por isso ela permanecia deitada na cama, com os olhos abertos, apenas encarando a forragem do teto de galhos e folhas de seu quarto. Ela entendeu que precisaria se tornar alguém capaz de ensinar tudo o que pudesse aos jovens de seus sonhos, os quais ela não conhecia e tampouco sabia quanto tempo teria para ensiná-los. Por incrível que fosse toda essa confusa situação, isso ainda era a parte mais fácil de ser executada.


			Havia uma dificuldade maior que os jovens desconhecidos. Um conhecido: Caleb. Sim, o filho rejeitado que, com todo o direito, não a aceitaria e nunca reconheceria Talassa como sua mãe.


			Ele vai me odiar com empenho e intensidade maiores do que os de meu pai em nos separar.


			E Caleb teria toda a razão de se sentir assim, a princesa de Naddir abalara-se com a morte de Ícaro por muito tempo, e olhar para o filho era lembrar-se constantemente de seu amor perdido. Ficar longe do filho por um tempo parecia uma boa ideia e de fato a ajudou a esquecer e superar aquela dor, mas quando ela se recuperou e decidiu reivindicar seu filho, Frandriën, o rei dos elfos e pai de Talassa, declarou o próprio neto como um “bastardo-exilado”, proibindo a entrada da criança em toda a Naddir. 


			Talassa descobriu naquele dia que seu pai era um monstro sem coração, ela o enfrentou e fugiu rumo à casa onde seu filho vinha sendo criado pelos avós paternos. Estava decidida a recomeçar a vida longe da família real que a restringia e ao lado do ser humano mais próximo dela, o fruto de seu amor por Ícaro. Ela sabia que seria bem difícil, mas também tinha certeza de que poderia superar isso ao lado de seu bebê. O problema é que a vida não cansou de surpreendê-la. Depois de uma longa viagem ao vilarejo de Taiujar, a elfa soube que os pais de Ícaro haviam se mudado, eles não avisaram Talassa, mas ela era persistente e os encontrou dias depois, apenas para que eles a enxotassem de sua casa dizendo que ela não era bem-vinda, que Ícaro havia morrido por causa dela e que Caleb viveria melhor sem a presença materna.


			E eles tinham razão. Ícaro era um humano muito jovem, eu sabia que os elfos não aceitariam uma relação entre nós dois, em razão das diferenças raciais, e embora eu o tenha amado como nunca, ele morreu por minha causa.


			Sendo tão jovem e imatura, Talassa não tinha a menor condição de cuidar de uma criança, não sozinha. Nem um lugar para morar ela tinha. Essa era a dura e fria realidade. Então, envergonhada, Talassa concordou com os pais de Ícaro e deixou Caleb sob os cuidados deles. Contatou Aika, sua irmã mais velha, que a recebeu de braços abertos e convenceu Frandriën a aceitar a filha caçula de volta. Talassa retornou e, para o seu povo, isso significava que ela estava dando o braço a torcer, concordando com o pai. Foi isso que Caleb e todos os elfos de Naddir souberam, que a princesa dos elfos havia reassumido seu posto como princesa real, rejeitando o próprio filho mestiço.


			Agora os deuses têm uma missão para nós. E como vou convencer Caleb a participar disso? 


			“Oi, meu filho, já faz uns quinze anos que não te vejo, mas adivinhe? Os deuses atrapalharam nossos planos de seguirmos a vida normalmente e agora teremos que trabalhar juntos, como uma família feliz! Que tal?” 


			Não! 


			É hora de dar um basta nisso, demorei tanto a agir que agora até os deuses me obrigam... Preciso encontrar um jeito de lidar com isso o quanto antes.


			A elfa precisava pensar com clareza. Sentou-se na cama e sentiu os lençóis de cariani-aveludada deslizando sobre sua pele pálida, ela esticou agilmente o braço e segurou o tecido para evitar a queda da elegante roupa de cama, puxou o lençol e, em seguida, trançou rapidamente as mechas escarlates de seu cabelo. A facilidade em se mover e a graciosidade com que fazia isso eram características que todo elfo tinha e uma herança de sua raça. Talassa gostava de se mover dessa forma e às vezes pegava-se imaginando como seria viver sendo de outra espécie, sem poder contar com as habilidades que eram naturais para ela, experimentando, em vez disso, outras forças e situações que nunca viveria como elfa.


			A mulher arrematou a trança com uma de suas fitas brancas de algodão silvestre, virou-se colocando uma das pernas para fora da cama e se voltou para a janela. Seu rosto se iluminou com a luz projetada pelas duas luas e seus olhos encontraram o brilho suave das camomilas-da-noite iluminadas pelo luar. Naquela escuridão, ela se lembrou da estrela cadente e uma lágrima escorreu por seu rosto.


			Quando a lágrima de Talassa tocou as raízes espalhadas no chão, um pequeno lírio azul brotou sob seus pés. A elfa druida sabia que quando um lírio nasce em duplas ou grupos significa que alguém sofrerá algum tipo de submissão, mas um lírio que nasce sozinho representa o autojulgamento e a introspecção.


			A mulher suspirou angustiada, então levantou-se e saiu apressada de seu quarto. Além de tudo o que teria de passar por causa da provisão revelada pelos deuses, aquele lírio brotara ali para a amaldiçoá-la. Talassa teria de ajudar desconhecidos da melhor forma possível para que eles conseguissem suportar as provações preparadas pelos deuses, enquanto isso, seu amado Gabriel teria de se autocompreender e se recompor sozinho.


			Isso não é justo, pensou ela. Mas o que, nesta vida, é justo?


			Em seguida, a elfa repreendeu-se por seus pensamentos, implorando perdão a Kairo, o Deus da Justiça. A druida seguiu em passos lentos e arrastados pelo corredor de Amarantes5 – era como os elfos ancestrais chamavam os corredores das árvores-casas que eles construíram em raízes e galhos largos o suficiente para serem escavados, perfurados e trabalhados. Seu interior era totalmente abobadado, por toda a sua extensão flores e até pequenas maçãs espalhavam-se de forma natural. Era como andar pelas florestas próximo às cidades humanas. O ambiente emanava serenidade, iluminação e vitalidade verdejante. Embora diferente na vegetação e paisagem, mas bem similar às construções das cavernas escavadas pelos anões nas montanhas. 


			O pai de Talassa sempre a repreendeu por fazer “comparações vis”, pois, segundo ele, “Não há outra raça mais digna que a nossa. Nada é igual ou como o que nós temos. Nós, elfos da floresta, somos únicos”. E mesmo que ela evitasse discutir com Frandriën, a princesa elfa sempre discordou muito dessa concepção. É claro que os elfos, assim como as fadas, os vampiros, os anões e cada uma das outras tantas raças de Kaliestra têm suas particularidades, além da própria aparência física, mas nada, absolutamente nada, faria uma raça ser melhor ou pior do que a outra. 


			Pensar em seu pai e em suas convicções a irritava, pois ele era um homem controlador, obcecado, rígido e insensível, mas a pior de todas as características de Frandriën era seu excesso:


			— Arrogante – disse ela em alto e bom som, sem se censurar.


			— Só se for o seu pai! – Uma voz alegre respondeu-lhe enquanto uma mulher abria a porta no final do corredor. – Posso entrar?


			O rosto de Talassa se iluminou e sua expressão surpresa mudou para um largo sorriso quando seus olhos encontraram aquele rosto tão querido e familiar.


			


			

				

					5 Árvore gigante localizada no centro do Reino de Naddir.


				


			


		




		

			
Capítulo 6


		




		

			
Vermelho


			Belinda saiu às escondidas de casa, não havia o que e nem como explicar para seus pais que ela precisava ir à rua àquela hora da madrugada. Saiu às pressas e se pôs a correr pelo meio da estrada. Suas pernas ardiam enquanto sua pele sentia o vento frio da noite e os pelos se arrepiavam por todo o corpo; a barra de seu vestido batia incessantemente em seus joelhos, mas a garota sequer notou. Havia nela medo e ansiedade. Algo dentro de si desejava e ecoava essa necessidade por todo o seu ser, mais do que nunca, ela precisava encontrar a estrela.
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